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Busca auxiliá-los e sustentá-los com abnegação

e ternura, ainda que isso te custe todos os sacrift-

cios, porque, no justo instante em que a consciência

te afirme tudo haveres efetuado para enriquecê-los

de educação e trabalho, dignidade e alegria, terás

conquistado, em silêncio, o luminoso certificado de

tua própria libertação.
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Compaixão em família

“Mas se alguém não tem cuidado dos seus e,
principalmente, dos da sua família, negou a fé”...
— Paulo.

(I TIMÓTEO, 5:8.)

São muitos assim.
Descarregam primorosa mensagem nas assem-

bleias, exortando o povo à compaixão; bordam con-
ceitos e citações, a fim de que a brandura seja
lembrada; entretanto, no instituto doméstico, são
carrascos de sorriso na boca.

Traçam páginas de subido valor, em hora da
virtude, comovendo multidões; mas não gravam a
mínima gentileza nos corações que os cercam entre
ass paredes familiares.

Promovem subscrições de auxílio público, em
socorro das vítimas de calamidades ocorridas em
outros continentes, transformando-se em titulares
da grande henemerência; contudo, negam simples
olhar de carinho ao servidor que lhes põe a mesa.

Incitam a comunidade aos rasgos de heroísmo
econômico, no levantamento de albergues e hospi-
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tais, disputando créditos publicitários em torno do
próprio nome; entretanto, não hesitam exportar,
no rumo do asilo, o avô menos feliz que a provação
expõe à caducidade. .

Não seremos nós quem lhes vá censurar se-
melhante procedimento. . j

Toda migalha de amor está registada na Lei,
em favor de quem a emite.

Mais vale fazer bem aos que vivem longe, que
não fazer bem algum.

Ajudemos, sim, ajudemos aos outros, quanto
nos seja possível; entretanto, sejamos bons para
com aqueles que respiram em nosso hálito. Deve-
dores de muitos séculos, temos em casa, no traba-
lho, no caminho, no ideal ou na parentela, as nos-
sas principais testemunhas de quitação.
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Mãe, Deus te abençoe!...

Quero, Mãezinha, agradecer-te, em festa, por
tudo o que me dás ao coração, entretecer-te uma
canção modesta, mas todo esforço é vão...

Se pudesse dizer a gratidão que sinto por teu
santo carinho protetor, precisaria conhecer na es-
sência toda a glória do amor.

Tens o segredo da Bondade Eterna, Deus me
acena e sorri por tua face... Não há sábio no mun-
do que defina o Sol quando aparece, o lírio quando
nasce!...

Falar de ti, mostrar-te? Isso seria como ex-
plicar da Terra, olhando a Altura, a doce mara-
vilha de uma estrela a guiar o viajor em noite
escura.

Converto em prece o reconhecimento, que de
meu peito humilde se extravasa, rogando ao Céu
te envolva em rosas de ventura, anjo sustentador
de nossa casa!...

Deus te guarde, Mãezinha, pelo berço, descui-
dado e risonho, em que me acalentaste para a vida,
como flor de teu sonho.

 

 


